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Saúde bucal e o impacto na qualidade de vida de comunidades ribeirinhas da Amazônia. 

 

As populações ribeirinhas habitam às margens dos rios da Amazônia. Possuem uma relação de 

dependência do ritmo das enchentes e vazantes dos rios para realizar suas necessidades básicas de alimentação, 

transporte, trabalho, subsistência e para o estabelecimento de suas relações culturais e sociais1,2. Estudos 

epidemiológicos nestas comunidades são escassos devido às dificuldades relacionadas ao sistema de transporte, 

manutenção de equipes de trabalho, sazonalidade dos rios, dispersão da população ao longo dos rios e ausência 

de registros sociodemográficos 1.  

Pesquisas realizadas em populações urbanas demonstram que doenças bucais como a cárie dentária, 

doença periodontal e má oclusão exercem influência comprovada na qualidade de vida da população3-6. O 

impacto da saúde bucal na qualidade de vida é determinado pela condição de saúde dos dentes e tecidos bucais 

adjacentes que permita ao indivíduo se alimentar, mastigar, desenvolver suas atividades diárias, estabelecer 

relações sociais, obter satisfação estética e ausência de dor.  

 A compreensão dos fatores capazes de gerar impacto na qualidade de vida de ribeirinhos pode sugerir 

perspectivas para outras comunidades remotas no Brasil e no mundo, que compartilham das mesmas 

características de isolamento por estarem distantes dos padrões socioculturais urbanos e da influência das 

mídias sociais. A situação de privação econômica e social em que os ribeirinhos se encontram sugere que as 

condições de saúde bucal sejam mais desfavoráveis, quando comparadas a populações urbanas. Considerando 

seus hábitos e costumes peculiares, diferenças nos níveis de informação em saúde e nas formas de 

reconhecimento subjetivo do processo saúde-doença, é possível que exista diferença entre populações urbanas 

e remotas quanto ao impacto da condição bucal na qualidade de vida.  

Um estudo realizado a partir de 2017 na região de ilhas do município de Abaetetuba (PA – Brasil)7 
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demonstrou associação significativa entre as doenças cárie e periodontal e o impacto na qualidade de vida. 

No entanto, adolescentes ribeirinhos não reportaram impacto da má oclusão na qualidade de vida. A hipótese 

inicial de que estas comunidades ribeirinhas não relatariam impacto significante da sua condição de saúde 

bucal na qualidade de vida, em função de seu isolamento geográfico, cultural, ausência da influência das 

mídias sociais e de diversas outras carências em saúde foi confirmada considerando o índice de má oclusão. 

Por outro lado, apresentaram os piores indicadores de qualidade de vida quando avaliadas através da 

prevalência das doenças cárie e doença periodontal.  

 Enquanto a maioria dos estudos realizados em centros urbanos demonstram o impacto negativo da 

má oclusão na qualidade de vida, os dados reportados por adolescentes ribeirinhos da região amazônica não 

ratificam esta afirmação. Além disso, indivíduos residentes em áreas ribeirinhas mais distantes do centro 

urbano reportaram uma melhor qualidade de vida quando avaliados pela má oclusão em relação aos indivíduos 

da área urbana. As tradições culturais e o comportamento social tornam a percepção de beleza particular em 

cada sociedade. Diante de necessidades mais urgentes relacionadas aos serviços de saúde e saneamento 

básico, condições socioeconômicas desfavoráveis e ausência da influência da internet e tv, as comunidades 

isoladas podem não considerar a má oclusão como um fator determinante de qualidade de vida, devido ao 

caráter eminentemente estético.  

Apesar do declínio global da doença cárie, ainda existem iniquidades relacionadas à saúde bucal, 

especialmente em áreas de condições socioeconômicas desfavoráveis. O estudo demonstrou que a cárie 

dentária e a doença periodontal possuem grande impacto na qualidade de vida. Comunidades isoladas, como 

as ribeirinhas mais distantes dos centros urbanos, reportaram um impacto maior da condição bucal em sua 

qualidade de vida, provavelmente em razão da dificuldade para o atendimento e consequente prolongamento 

dos episódios de dor. Contudo, não foi observado impacto significante da má oclusão na qualidade de vida de 

ribeirinhos da Amazônia.  
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